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CAS não abrirá mais aos sábados

CAMILLE LENZ DA SILVA

CAMILLE LENZ DA SILVA

O  Hospital Ouro Branco (HOB) recebeu
“com muita estranheza e preocupação” o
comunicado sobre a descontinuidade dos
serviços dos médicos da casa de saúde

junto ao Centro Avançado de Saúde (CAS),
localizado no Bairro Canabarro. O hospital explica
que o aviso foi dado por e-mail no dia 27 de julho,
e que a instituição e a Prefeitura de Teutônia
possuem contrato formal e parceria de muitos anos.

Conforme a nota, a casa de saúde acredita que
os parceiros devessem se reunir e discutir em
conjunto as ações que impactam a Saúde do
município. “Os médicos do HOB no CAS atendiam
em média 800 a 1.000 pacientes por mês. A dúvida
agora é: quem fará estes atendimentos a partir de
agosto?”, questiona a diretoria.

Da mesma forma, o hospital acredita que houve
pouca consideração com os profissionais médicos
que já estavam contratados e informados sobre a
escala de prestação de serviços no CAS no mês de
agosto, e que agora receberam a notícia da
descontinuidade, sem uma preocupação com aviso
prévio razoável, para se recolocar no mercado.

“Além disso, sabe-se das dificuldades que
temos na nossa região de captar e fidelizar novos
médicos para atuar em nosso sistema de saúde.
Estes profissionais que precisamos informar da
ruptura repentina do contrato em agosto,
certamente perderão parte da confiança
depositada no HOB e na Prefeitura”, lamenta a
casa de saúde, que se mostra apreensiva com a
decisão, a qual faz coro ao encerramento dos
atendimentos no centro aos sábados à tarde,
divulgado em nota pela Administração Municipal
de Teutônia na manhã desta sexta-feira (4/8).
“Ficando o Hospital Ouro Branco sozinho e
sobrecarregado para atender nos fins de semana
e feriados os pacientes da Atenção Primária,
Secundária e Terciária”, conclui.

CONTRAPONTO
A Prefeitura de Teutônia explica que os cortes

têm relação com a contenção de gastos, mas ocor-
reram também em função da redução dos atendi-
mentos. Segundo a pasta da Saúde, foram

RELEMBRE
A medida emergencial de abertura do CAS aos

sábados à tarde foi adotada a partir de sugestão do
Conselho de Saúde, e valia somente para os meses
de junho e julho, período mais crítico do inverno. O
objetivo era desafogar o atendimento no Hospital
Ouro Branco aos fins de semana, que registrava
média de 120 casos.

monitorados os serviços registrados nas Unidades
Básicas de Saúde e no HOB e, conforme o que afirma
ser esperado para a época, houve uma “queda
significativa na procura por atendimento”. Em
função disso, os serviços aos sábados no CAS serão
suspensos já a partir deste fim de semana (5/8).

“A secretaria providenciou o remanejo de pro-
fissionais, pois registrou diminuição na procura por
atendimento médico de clínico e pediatra. Portanto,
o quadro funcional atual dará conta da demanda. A
equipe continuará monitorando os atendimentos
mensalmente, e adequará o que for necessário”,
finaliza a nota da Prefeitura.

Diretoria manifesta preocupação
com mudanças no atendimento
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WESTFÁLIA          

Audiência com deputado Pepe Vargas debate
crise em cooperativas de proteína animal

PALOMA GRIESANG

U ma audiência pública em Westfália debateu a
situação de crise de cooperativas da cadeia de
proteína animal. O momento aconteceu na
quinta-feira (27/7), na Câmara de Vereadores

do município. O debate contou com a participação do
deputado estadual Pepe Vargas (PT). Participaram ainda
vereadores, o vice-prefeito Clécio Spellmeier, o prefeito,
Joacir Docena, a presidente do STR Teutônia e Westfália,
Liane Brackmann, o assessor do deputado federal Elino
Bohn Gass, Rudimar Müller, lideranças comunitárias,
partidárias, agricultores e público em geral. Representan-
tes de outras cidades, como Imigrante e Teutônia, também
estiveram presentes.

O presidente do PT de Westfália, Cleomar Trapp, expli-
ca que a pauta foi abordada a partir da realidade local, ou
seja, com foco na situação da Cooperativa Languiru. “O
Governo do RS finalmente aceitou a reivindicação do
deputado Pepe Vargas de retirar do setor o Fator de
Reajuste de Fruição (FAF). O deputado ainda reforçou que
seguirá nas articulações junto ao BNDES e ao Governo
federal para garantir mais conquistas”, diz o presidente.

Trapp considera que o encontro foi de grande valia.
“Além de situar a questão e seus fatores para o futuro, de
certa forma, explanou aos presentes algumas questões que
passam despercebidas no leque da política regional e
estadual e a ajuda política possível no momento para as
cooperativas que se encontram em crise financeira”, avalia.

Encontro apresentou situação e
possíveis apoios para as cooperativas

SILVANA GONÇALVES / DIVULGAÇÃO
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Expectativas 1
Algumas cidades vivem a expectativa da

construção das dobradinhas para prefeito e
vice-prefeito. Colinas encerra o ciclo de 8 anos
de Sandro e Regina. Reside a dúvida de quem
virá pela situação para a disputa? E pela oposi-
ção, quais são os nomes trabalhados? Nomes
são cogitados e criam-se possibilidades. Ex-pre-
feitos sempre são pré-candidatos naturais e
lembrados, como: Edelbert Jasper, Gilberto Kel-
ler e Irineu Horst. Outras lideranças também
devem ser consideradas, como Marcelo Schröer.
E a própria vice-prefeita Regina tem condições,
experiência e credencial para concorrer.

Expectativas 2
Em Imigrante também existem análises. A

dupla Germano Stevens e Fabiano Acadrolli po-
de ir à reeleição. Luís Carlos Demari tem crédi-
to, pois aceitou o desafio de concorrer em 2020.
O ex-prefeito Celso Kaplan “Lelo” não deve ser
descartado. Inclusive, houve-se falar em possi-
bilidade de consenso – para isso se confirmar
há um longo caminho, com o convencimento de
lideranças.

Expectativas 3
Paverama sinaliza uma das eleições mais dis-

putadas. Fabiano Merence Brandão pode con-
correr à reeleição. O ex-prefeito Ernani Althaus
cogitou, a pessoas próximas, retomar a carreira
política. Os ex-prefeitos Vanderlei Markus, Ele-
mar Rui Dickel e Eldo Danir Dickel precisam ser
lembrados no contexto político, como candida-
tos ou influenciadores. E há bastante espaço pa-
ra o surgimento de novos nomes.

Turnê Europa
É indescritível a experiência de participar da

Turnê pela Europa com o Conjunto Instrumen-
tal do Colégio Teutônia. Os jovens estudantes
crescem musicalmente a cada concerto. Todos
adquirem conhecimentos dos diferentes países
e culturas. Ainda criam-se vínculos para estimu-
lar a cooperação e o exercício da paciência pelo
melhor do grupo. Ensinamentos para a vida.

RAPIDINHAS:
1) Fronteira entre países. Divisa entre esta-

dos do mesmo país. Limite entre cidades.
2) Quando todos acham que a eleição está re-

solvida, fatos novos podem dar outros rumos.
3) Se dois nomes polarizarem a disputa, os

“aliados” do terceiro candidato rumarão para
qual lado?

4) Ela é fervorosa em seu partido, mas rece-
berá oportunidades para concorrer?

TEUTÔNIA      

LICITAÇÃO DESERTA
Francieli Caroline Wessel Weimer, chefe da

pasta, explicou que a licitação para as empresas
interessadas em prestar o atendimento foi aberta
em 27 de julho, porém, até o seu fechamento, não
houve candidatas. “Tentamos prorrogar por mais
90 dias com a prestadora, mas esta somente aceitou
30. Vamos fazer outra licitação ainda em agosto,
mas é possível que não consigamos o mesmo plano,
porque se com a proposta que encaminhamos a
licitação ficou deserta, é sinal de que as empresas
não se interessaram. Usamos os mesmos moldes do
contrato anterior, que era em cima do teto de
salário. Sabemos que hoje as empresas trabalham
por faixa etária (idade), e então essa será a próxima
proposta a ser encaminhada”, explica.

A secretária tranquiliza os funcionários públicos
municipais. “Ouvimos muitos boatos sobre o fim do
plano, mas eu garanto que isso não irá ocorrer. Eu,
o prefeito, a vice fazemos uso, temos ciência da
importância. Jamais cortaríamos o benefício”, expõe.

SINDICATO DOS FUNCIONÁRIOS
O presidente do Sindicato dos Municipários de

Teutônia, Karli Heller, acredita que a situação to-
mou uma repercussão que considera desnecessária,
porque diz respeito a um processo administrativo
interno da secretaria, que está renovando o contra-
to. “Foi feita neogciação com a empresa atual, que
vai prorrogar o contrato até se regularizar o pro-
cesso, que pode continuar com a atual ou passar
para outra prestadora, assim como funciona qual-
quer serviço público. O sindicato e demais órgãos
representativos estão em constante diálogo com a
Administração Municipal, e asseguramos que não
haverá paralização. O que pode acontecer sim é
outra empresa que não a que está hoje vencer a
licitação e passar a ser nosso novo plano de saúde”,
esclarece.

CAMILLE LENZ DA SILVA

N o início da semana, durante sessão da
Câmara de Vereadores de Teutônia, o
vereador Evandro Biondo (MDB) trouxe
à pauta a situação do plano de saúde

para os servidores do Município, cujo contrato com
a atual prestadora encerrou em 31 de julho. Segun-
do ele, a notícia assustou o funcionalismo, que teria
sido avisado de um mês para o outro do encerra-
mento do plano.

Biondo argumenta que o plano de saúde é uma
das grandes vantagens que os servidores de Teutô-
nia possuem, junto do vale-alimentação. “Foi uma
conquista de 2013. Muitos dependem da assistên-
cia, são idosos, têm comorbidades e inclusive reali-
zam tratamento para câncer”, ressalta.

O vereador aponta que a notícia foi comunicada
para os órgãos de classe, mas não para os servido-
res que não fazem parte destes grupos. E argumenta
que é preciso unir forças para encontrar a melhor
forma de contornar a situação. “Fui na manhã
seguinte (2/8) conversar com a secretária de Admi-
nistração, que já possuía agenda com a supervisão
da prestadora. Acredito que a situação será resolvi-
da com reajuste para o funcionalismo, mas espero
que não seja uma grande disparidade entre o valor
atual e o futuro. O funcionário não se nega a contri-
buir com mais, mas penso que a empresa precisa
ter um olhar diferenciado, haja vista que faz 10 anos
que nos prestam o serviço”, pontuou.

COMO FUNCIONA
Segundo Francieli, em conversa com a atual

prestadora, a mesma disse que o contrato da forma
que estava não era mais viável há cinco anos, geran-
do prejuízos para a empresa. Ela explica que o
contrato atual tem por base um percentual que se
paga sobre o salário do funcionário, com teto fixado.
“Quem ganha mais que aquilo não paga mais, só
paga até aquele valor. E é possível incluir quantos
dependentes quiser, sem custo adicional. Ou seja, a
empresa recebe por apenas uma pessoa. O que nós
tínhamos na licitação é deixar até dois dependentes
sem pagar. A partir do terceiro já pagaria uma taxa.
E mesmo assim ninguém veio”, lamentou.

A secretaria pontua que em 2018, quando foi feito
pela última vez o contrato, este previa reajuste do
teto conforme o aumento do salário dos funcioná-
rios. Porém, a cláusula não se cumpriu. “E aí estou-
rou. O que fiz foi pegar o teto de 2018 e aplicar em
cima os aumentos de salário de todos os anos. Por
isso que cheguei no teto de agora. Não tirei esse valor
do nada, saiu de um percentual”, conta. O contrato
tem validade de 12 meses, podendo ser prorrogado
até fechar 60 meses ou cinco anos, e então ocorre
nova licitação. “O que difere do privado é que eu
escolho a empresa, mas no público não, as empresas
precisam vir para oferecer o melhor preço”.

Secretária de Administração
garante que servidores
não ficarão
sem plano
de saúde

 Atual contrato encerrou em 31 de julho
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DA REDAÇÃO

A s tradições trazidas pe-
los imigrantes para a
nossa região refletem
não apenas na cultura

e nas artes, mas principalmente
na culinária. Um dos hábitos
mais presentes é o do consumo
de queijo colonial. Apesar da
receita e do modo de fazer ter
sido trazido por imigrantes euro-
peus, principalmente alemães e
italianos, essa tradição ultrapas-
sa as origens e já está enraizada
entre a população. O queijo colo-
nial se caracteriza por ser um
produto de origem artesanal,
hoje em dia produzido, principal-
mente, por agroindústrias fami-
liares.

Para os consumidores, o quei-
jo é uma fonte de proteína, ener-
gia, cálcio, fósforo e vitaminas,
entre outros nutrientes. Já os
agricultores encontram no queijo
colonial uma boa opção de agre-
gar valor ao leite produzido na
propriedade.

Porém, para ser comercializa-
do, há uma série de técnicas e
normas que devem ser cumpri-
das a fim de garantir a qualidade
sanitária e a legalização do pro-
duto. Você conhece quais são as
medidas necessárias para garan-
tir um queijo de qualidade e se-
gura? Conheça-as.

O QUE É O
QUEIJO COLONIAL

Antes de mais nada, é preciso
definir o que é o queijo colonial.
Conforme a Instrução Normativa
nº 002, publicada em 31 de mar-
ço de 2023 pela Secretaria de
Agricultura, Pecuária, Produção
Sustentável e Irrigação do Rio
Grande do Sul, queijo colonial
artesanal é “o queijo maturado
obtido por coagulação do leite
cru ou pasteurizado por meio da
adição de coalho e/ou enzimas
coagulantes apropriadas, com-
plementada ou não pela adição
de bactérias lácteas”.

A normativa indica ainda que
o leite utilizado deve ter origem
na própria propriedade rural ou
ter origem conhecida, sendo
utilizado técnica predominante-
mente manual. “O produto final
deve ter características genuí-
nas e individualizadas. Podendo
este produto ter a adição de
temperos e especiarias, a fim de
agregar sabor e aroma ao quei-
jo, informação esta que deve
estar presente na denominação
do produto”, explica o SIM de
Teutônia.

Normalmente, tem a forma
redonda ou retangular. A colora-
ção varia de branco a tons ama-
relados, de acordo com o teor de
umidade e gordura e com o tem-
po de maturação. “Vale lembrar
que o teor de gordura do queijo
colonial artesanal varia de acor-
do com o leite utilizado, pois não
ocorre a adição de gordura no
processo de fabricação”, salienta
o departamento municipal.

TEUTÔNIA          SEGURANÇA ALIMENTAR

Segurança e qualidade: conheça as
normas para produção do queijo colonial

Analfabetos digitais
Ao ser impactado pelas palavras acima, pro-

vável que tenha pensado que, sim, é tarde para
aprender. Muitas pessoas da geração analógica
não conseguirão tanta complexidade e agilidade
absorver, sequer compreender… Está tudo bem!

Crescemos assim e nos superamos com
tudo que aprendemos. Da ausência de televi-
são e chuveiro elétrico à automação residen-
cial e ao trabalho digital e home office. Sim,
somos privilegiados em tantas transforma-
ções presenciar.

Paralisados assistimos as gerações digitais na
tela penetrar. Toda magia vai lá estar. Sorrisos,
suspiros, delírios e vampiros. Zumbis, carros vo-
adores e inúmeros sensores. A criatividade está a
mil e permite a quem quiser, entrar na guerra
sem se ferir, morrer sem sofrer, ressuscitar ou
reviver segundos após tudo perder.

Velocidade é regra, mas emoções não são me-
didas pela régua. Na hora de jogar, elas pedem
trégua e sobressai a adrenalina, de competir e
vencer, descobrir e criar. Nestes mundos tudo é
possível, menos o vazio preencher.

Duvida? Experimente sem energia elétrica fi-
car. Muitas crianças não saberão nem mesmo
brincar.

Mestres na arte de jogar, na hora de explorar,
pesquisar e avançar, fora da zona de conforto, a
maioria prefere ali mesmo ficar.

Coisas simples são tão complexas. Uma plani-
lha de excel é um labirinto sem saída, uma trilha
desconhecida, um mapa sem roteiro.

Um arquivo de texto, puro conjunto de letras
articuladas, que formam frases não isoladas, par-
te de um todo denominado parágrafo, gera tama-
nha dificuldade que nem cabe neste quadro.
Como explicar para um ser analógico, que apren-
deu na tecnologia a se virar, que aquele esperto
ser digital não sabe sequer o arquivo salvar.

A curiosidade tão inerente para saber o anda-
mento da série ou da próxima versão, nesta hora
não se faz presente. É mais fácil chamar por aju-
da e delegar ao invés do caminho do labirinto
descobrir.

Nesta hora a memória recorda de um dos
simples trabalhinhos que desenvolvemos no
jardim ou pré-escolar, de levar o macaco até
a banana, a criança até a bola, não importa o
que e quem, o desafio é o caminho encontrar.
Quais caminhos os analfabetos digitais sabe-
rão encontrar?

luciana@popularnet.com.br

Iguaria é uma das mais presentes nos hábitos de consumo da região

FRANCESCO PAGGIARO / PEXELS

A COMERCIALIZAÇÃO
Para comercializar o queijo

colonial, os produtores também
precisam seguir algumas regras.
O queijo colonial artesanal deve
ser produzido em uma queijaria
ou microqueijaria, que precisa
estar inscrita no Sistema de Ins-
peção Sanitária, o qual pode ser
municipal ou estadual. A queija-
ria será submetida a inspeções,
onde tanto as normas quanto a
produção, instalações e outros
serão observados.

Optando por queijos que sigam
todas as normas e estejam regis-
trados nos órgãos de inspeção, o
consumidor garante um alimento
saboroso e nutritivo, com a segu-
rança de não oferecer riscos para
a sua saúde e de sua família, além
de incentivar toda cadeia da agro-
indústria familiar no município.

A FABRICAÇÃO
A fabricação do queijo artesa-

nal também tem suas peculiari-
dades. Ele deve ser maturado por
um período mínimo de 10 dias
em câmara com temperatura aci-
ma de 5ºC. Durante esse proces-
so, os queijos ficam descansando
em prateleiras numa sala sob
temperatura e umidade do ar
controladas.

Tanto a maturação do queijo
quanto a pasteurização do leite
utilizado na produção são de ex-
trema importância. “Pois auxiliam
a inativar micro-organismos que
poderiam causar doenças como,
por exemplo, uma infecção ali-
mentar, até doenças mais graves
e de difícil tratamento como liste-
riose, brucelose e tuberculose”,
alertam os veterinários do SIM.

Eles explicam ainda que se o
leite utilizado na fabricação do
queijo não sofrer tratamento
térmico de pasteurização para
inativação dos micro-organis-
mos, o queijo colonial fabricado
com leite cru deverá permanecer
no mínimo 60 dias em maturação.

Para a utilização do leite cru,
além do maior período de matu-
ração do queijo, o leite deve ser
proveniente de propriedade que
realiza o controle sanitário de
tuberculose e brucelose, devendo

ser certificado como livre de bru-
celose e tuberculose. “O controle
da mastite, infecção da glândula
mamária e a adoção de técnicas
de higienização durante a orde-
nha também são necessários pa-
ra manter a qualidade sanitária
do leite utilizado na fabricação do
queijo”.

Há ainda uma preocupação
com as instalações onde o produ-
to é feito. Devem ser exclusivas
para a fabricação do queijo, toda
em alvenaria, com paredes e pi-
sos de material impermeável e
equipamentos em aço inoxidável
para facilitar a higienização.

Na entrada da queijaria deve
haver pias para lavagem das
mãos e equipamento para higie-
nizar as botas. Os manipuladores
devem usar uniforme, calçados e
toucas para os cabelos na cor
branca e limpos, de uso exclusivo
na queijaria.
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TAQUARI      

 NOTÍCIAS DA CÂMARA DE
VEREADORES DE TAQUARI

Dois projetos aprovados
Em sessão extraordinária na terça-feira

(1º/8), os vereadores de Taquari aprovaram os
seguintes projetos:

Projeto de Lei no 5.749/23, Executivo, que
autoriza o poder executivo a celebrar convênio
e repassar recursos a associação Taquariense
de saúde.

Projeto de Lei no 5.750/23, Executivo, que
autoriza o poder executivo a receber em doação
imóveis para fins de regularização de ruas
existentes.

Já em sessão ordinária, os seguintes proje-
tos deram entrada na casa e foram baixados
para as devidas comissões:

Projeto de Lei no 5.748/23, Ver. Felipe
Reis, que dispõe sobre a modernização dos
equipamentos sonoros (sirenes e alarmes)
utilizados nas escolas públicas municipais do
município de Taquari.

Projeto de Lei no 5.749/23, Executivo, que
autoriza o poder executivo a celebrar convênio
e repassar recursos a associação Taquariense
de saúde.

Projeto de Lei no 5.750/23, Executivo, que
autoriza o poder executivo a receber em doação
imóveis para fins de regularização de ruas
existentes.

O Município de Boa Vista do Sul/RS torna
público, para conhecimento dos interessados,
que instaurou processo de INEXIGIBILIDADE
DE CHAMAMENTO PÚBLICO para pactuação
de Termo de Colaboração com a SOCIEDADE
CIVIL CORPO DE BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS
DE GARIBALDI/RS, tendo como objeto estabe-
lecer mútua colaboração para atuação no aten-
dimento a situações de urgências e
emergências, na prevenção e combate a incên-
dios, realização de primeiros socorros e resgas-
tes em acidentes, desastres, calamidades ou
situações de risco, tendo como justificativa a
inviabilidade de competição, nos termos do caput
do art. 31 da Lei Federal nº 13.019/2014, na
redação da Lei Federal nº 13.204/2015, tendo
sido observado como  fator preponderante a
proximidade da sede da Sociedade com o Muni-
cípio de Boa Vista do Sul. Informações pelo
telefone (54) 3435-5366 ou pelo e-mail licitaca-
o@boavistadosul.rs.gov.br. Prazo para impugna-
ção do processo de inexigibilidade: 5 (cinco)
dias, contados da data de publicação do extrato.

PREFEITURA DE
BOA VISTA DO SUL

EXTRATO DE JUSTIFICATIVA
INEXIGIBILIDADE DE CHAMAMENTO

PÚBLICO N° 018/2023

Boa Vista do Sul, 2 de agosto de 2023
Roberto Martim Schaeffer

Prefeito Municipal

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Rodovia Aleixo Rocha
segue preocupando vereadores

MARCOS VINÍCIUS BILHAR

A  Câmara de Vereadores de Taquari esteve
reunida em sessão extraordinária e ordi-
nária na terça-feira (1º/8). Na oportuni-
dade, foram aprovados projetos e

também requerimentos.
No espaço da tribuna, o vereador Aldo Gregory

(Progressistas) falou das obras no Loteamento
Figueira e também das mudanças no centro da
cidade com a reforma da Praça da Bandeira. “Todos
os dias tem crianças e famílias nesse local. Orgulho
em fazer parte da realização dessa obra”, destacou.

Ainda, sugeriu que a Prefeitura veja a possibilida-
de de fechamento da rua que passa ao lado da Lagoa
Armênia nos fins de semana, na altura do Teatro São
João até a Praça da Bandeira, deixando livre para
crianças andarem de bicicleta e brincarem.

Maria do Carmo (PDT) sugeriu que, com a refor-
ma do antigo prédio da Prefeitura, sejam lembrados
no centro turístico e cultural as raízes açorianas e
ainda um centro para a cultura afro. “É urgente uma
sala de cultura afro, a fim de combater o racismo”
salientou a edil.

Vânius Nogueira (PDT) lembrou que valeu a
pena brigar pelo embelezamento da Lagoa Armênia,
no centro da cidade. Destacou também a necessida-
de de banheiros públicos nas obras de restauro do
prédio da antiga Prefeitura.

Leandro Mariante (PT) mencionou os mais de
100 projetos votados até o mês de agosto na casa
legislativa. Ressaltou que o trabalho segue, e pediu
que vereadores ampliem o serviço de fiscalização.
Ainda ressaltou o trabalho do secretário Henrique,
por ser assertivo e resolutivo, junto a secretaria de
planejamento.

O vereador Sérgio Pereira (PDT) falou da satis-
fação da comunidade com a instalação da sinaleira,
que já foi licitada. “Comunidade ganha em questão
da segurança no trânsito da avenida”, destacou o
edil. Felipe Reis (PT) usou a tribuna para anunciar
a volta do “mandato na rua” aos sábados.

Luciano Maria (PT) falou da reunião da mobili-
dade urbana, e mencionou a pouca participação das
pessoas. “Acontece o estudo e a comunidade não

participa”, se manifestou o vereador. Disse ainda
que assuntos importantes como esse são debatidos
e a população ainda assim não mostra interesse.

Ainda, mostrou sua preocupação com a rodovia
Aleixo Rocha. O edil sugeriu que as calçadas de
passeio de Taquari tivessem uma padronização e,
por fim, falou da questão envolvendo a Corsan,
com as dificuldades que os funcionários causam

nas estradas depois que abrem o asfalto para
manutenção.

Os vereadores voltam a se reunir em sessão
ordinária no dia 15 de agosto.

MARCOS VINÍCIUS BILHAR
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TEUTÔNIA      

E agora, vereador?
Sabe-se que a política é cíclica e volátil.

Que ela corre numa velocidade que, às vezes,
fica até difícil de acompanhá-la: o que ontem
era uma certeza, hoje já não é mais.

O político precisa ter isso bem claro, defini-
do, e sabendo disso, cuidar para não ser extre-
mamente inflamado contra outro agente
político, e, ter muita prudência na hora de es-
colher seu “inimigo”. Ainda mais em cidades
interioranas, onde as opções são poucas e as
chances de reencontros são grandes.

Por exemplo: há dois anos o presidente da
Câmara de Vereadores anunciou que tinha
provas de falsificação ideológica cometidas
por um colega em viagem à Brasília. Que o
mesmo tinha falsificado a assinatura de um
deputado federal, no intuito de comprovar a
sua presença no gabinete do parlamentar.

O caso ganhou repercussão e foi parar na
grande mídia estadual. Pronto, estava posto o
conflito! O denunciado se defendendo, acu-
sando o “rival” de perseguição. E o denuncian-
te dizendo que apenas cumpria a lei. Depois
disso, o nível baixou, o trabalho de vereador
foi posto em segundo plano e ambos passa-
ram a atacar sistematicamente um ao outro,
até mesmo pessoalmente. Um “papelão”.

O vereador que presidia a Câmara Munici-
pal, inclusive, trabalhou nos bastidores para a
composição de uma investigação (CPI e CPP)
por parte do Legislativo. O objetivo era julgar
o crime cometido pelo colega e fazê-lo arcar
com as consequências previstas em lei; já que
tinha a convicção do delito praticado. Na ver-
dade, o objetivo era cassar os direitos políti-
cos do denunciado. “Não afrouxem a corda”,
bradava da tribuna.

Mas, o tempo foi passando e a política
acontecendo. Até que chegou o dia dos dois
adversários estarem do mesmo lado, defen-
dendo o mesmo governo. Como diz o ditado:
“O mundo não gira, capota”.

“Culpa” do governo. Na tentativa de apro-
var um projeto que já havia sido rejeitado pe-
lo Legislativo, “adquiriu” mais um
representante para ter a maioria necessária.
Só que esse “representante” é alguém que até
pouco tempo atrás seria excluído do cargo pú-
blico se dependesse do partido que comanda a
Administração Municipal.

Porém, tudo foi esquecido, todas aquelas
acusações e provas foram silenciadas. O pró-
prio denunciante nunca mais tocou no assunto.

Com a abertura da investigação do caso,
estou curioso pela reação do agora ex-presi-
dente. Não vai deixar “virar em pizza”, como
dizia nos discursos? Ou vai “afrouxar a cor-
da”? Chegou a hora da verdade.

mauriciow1987@gmail.com
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 NOTÍCIAS DA CÂMARA DE
VEREADORES DE TEUTÔNIA

Cinco projetos de lei aprovados

A Câmara de Vereadores de Teutônia reali-
zou sessão ordinária na terça-feira (1º/8). Cinco
projetos de lei de autoria do Executivo foram
aprovados por unanimidade. Confira:

Projeto de Lei nº 105/2023, autoriza a
contratação de servidor em caráter temporário,
estabelece sua remuneração e dá outras provi-
dências - 01 Professor de Anos Finais Portu-
guês - 25h R$ 3.186,86.

Projeto de Lei nº 106/2023, autoriza a
abertura de Crédito Adicional Suplementar no
valor de R$ 15.000,00 (quinze mil reais).

Projeto de Lei nº 107/2023, autoriza a
abertura de Crédito Adicional Especial no valor
de R$ 51.318,00 (cinquenta e um mil trezentos
e dezoito reais).

Projeto de Lei nº 108/2023, autoriza a
abertura de Crédito Adicional Especial no valor
de R$ 5.000,00 (cinco mil reais).

Projeto de Lei nº 109/2023, com mensagem
retificativa, autoriza a abertura de Crédito Adici-
onal Especial no valor de R$ 224.500,00 (du-
zentos e vinte e quatro mil e quinhentos reais).

Medidas de contenção de
despesas repercutem na Câmara

PALOMA GRIESANG

O s cortes de gastos na Prefeitura de Teu-
tônia (veja mais na página 8) repercutiu
na sessão da Câmara de Vereadores na
terça-feira (1º/8). Com a sessão suspen-

sa, a prefeita em exercício, Aline Röhrig Kohl relatou
a situação aos vereadores e deu algumas explica-
ções. “Temos total controle da situação. Estamos
monitorando o orçamento, tomando medidas ne-
cessárias”, afirma.

Ela explica ainda que, apesar de a projeção
orçamentária ser de cerca de R$ 190 milhões, deste
valor é preciso excluir a Gestão Plena da Saúde, que
é o valor do Governo Federal para o Hospital Ouro
Branco, a porcentagem da Câmara de Vereadores,
do Regime Próprio de Previdência dos Servidores
(RPPS) e da reserva de contingência. Assim, o que
restaria seriam cerca de R$ 154 milhões.

Salienta ainda que as receitas do Município
cresceram 3%, enquanto as despesas continuadas
10%, e assim, sem nenhuma ação, “a conta não vai
fechar”. Ela lembra que o Estado deve encaminhar
pouco mais de R$ 3 milhões para cobrir as perdas
com ICMS, porém, esse valor será parcelado em três
vezes, entre 2023 e 2025. “Se temos um cenário
difícil vamos enfrentar de cabeça erguida. Medidas
assim já foram tomadas [em administrações ante-
riores], inclusive algumas mais severas, como o
turno único, e não queremos chegar nesse ponto”,
reforça.

Além de fazer questionamentos à prefeita em
exercício, os vereadores utilizaram a tribuna para
dar sua opinião sobre o tema. O suplente Ricardo
Suhre, que está neste mês como vereador, mas
atuou como Secretário da Fazenda desde o início
do governo, reforça que é uma medida de precaução
que a Administração tomou. “Para encerrar o ano
com orçamento todo certo”, complementa.

Os vereadores de oposição foram mais duros em
suas colocações. Para Hélio Brandão (PTB) os cortes
“devem ser na carne”, sugerindo a diminuição de
Cargos em Comissão (CCs) e revisão de contratos.
Questionou a contratação recente de um CC, sendo
que o cenário é de contenção de despesas. Segundo
a prefeita em exercício, foi uma contratação neces-
sária para operar a britadeira na saibreira. Quanto
aos contratos, ele questiona principalmente o con-
vênio com a Univates para atendimentos em postos
de saúde. “Convido a Administração a passar pelos
postos e verificar se realmente precisa desse con-
vênio”, sugeriu.

Luias Wermann (Cidadania) avalia que “a saúde
financeira do Município está em estado grave”. “E
não foi por falta de aviso deste Legislativo”, comple-
mente. Ele questiona como a segunda economia do
Vale em agosto já precisa fazer cortes de gastos. “Eu
me espanto. O que vai ser lá por novembro ou
dezembro?”, pergunta.

Salientou ainda a questão do financiamento
rejeitado pela Câmara. “Nos acusaram de anteci-
par a eleição, mas como seria se tivesse sido
aprovado? Essa situação vem de meses, não
sabiam quando tentaram aprovar mais um endi-
vidamento?”, reforça.

O presidente Valdir Griebeler (PSDB) também
retomou a questão do financiamento. “Imagina
como seria com mais dívidas para os próximos
anos”. Segundo ele, se o momento é difícil, é preciso
ter muita responsabilidade e cuidado com os recur-
sos públicos.

VETO DERRUBADO
Os vereadores ainda votaram e derrubaram

um veto do prefeito ao projeto de lei legislativo
04, de autoria do vereador Evandro Biondo
(MDB). O projeto autoriza o Município a realizar
manutenção e conserto na iluminação pública no
trecho de acesso às propriedades privadas, em
regime de parceria, com os proprietários dos
imóveis beneficiados.

O projeto foi aprovado pelos vereadores, mas
vetado pelo prefeito. Veto esse que foi apreciado
pelos vereadores. Biondo defendeu seu projeto
antes da votação do veto. Disse que tinha a intenção
de melhorar a qualidade de vida das pessoas, além
de contribuir com a segurança pública.

Antes da votação, o assessor jurídico da Casa,
Fábio Gisch, explicou que o projeto estava dentro
da legalidade, visto que era apenas autorizativo. O
veto foi rejeitado por unanimidade.

Prefeita em exercício, Aline Röhrig Kohl,
prestou explicações aos vereadores

PALOMA GRIESANG
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REGIÃO          INTEGRAÇÃO DE AVES E SUÍNOS

Prefeito espera resolução de processo
que envolve prejuízo de R$ 150 milhões

Um “semáforo” no caixa pode
evitar problemas financeiros

Você é empresário (a) ou colaborador (a)?
Independente da sua resposta, um semáforo
pode fazer a diferença em sua vida. Como as-
sim, um semáforo? Calma, já vou explicar...

No trânsito, o que você lembra quando che-
ga a um semáforo? Não importa se é motorista
ou carona, você está num veículo que precisa
parar ou pode seguir. Dependerá da orientação
das cores.

Com as suas finanças empresariais ou pesso-
ais é muito semelhante. Uma analogia com um
semáforo permite visualizar a situação do seu
caixa e as decisões financeiras necessárias para
você tomar.

O diagnóstico do seu fluxo de caixa permite
enxergar três possibilidades de saldo: positivo
(luz verde), zerado (luz amarela) ou negativo
(luz vermelha). A propósito, que luz está acesa
atualmente?

Se o caixa está negativo, acendeu a luz ver-
melha, que é sinal de proibição, ou seja, pare de
gastar mais do que recebe. As dívidas (compras
a prazo) estão virando inadimplência (não pa-
gas no vencimento).

É necessário eleger prioridades, cortar gas-
tos e economizar, para começar a pagar as dívi-
das. Assim, poderá evoluir para a luz amarela
(caixa zerado) e posteriormente à luz verde
(caixa positivo).

Se o caixa está zerado, acendeu a luz amare-
la, que é sinal de atenção, ou seja, alerta para o
risco de gastar mais do que recebe. Como não
há economias, há risco de voltar à luz vermelha
(caixa negativo).

É necessário cortar gastos e fazer sobrar. As-
sim, poderá começar a aplicar e investir as eco-
nomias, visando aumentar o patrimônio e
possuir reservas para suportar possíveis im-
previstos.

Se o caixa está positivo, felizmente acendeu
a luz verde, que é sinal de permissão, ou seja,
acesso livre para aplicar/investir as economias.
É momento para aumentar o patrimônio. Usar
o dinheiro para “fazer dinheiro”.

Entretanto, apesar de estar acesa a luz ver-
de, é necessário manter a atenção. Você sempre
precisa estar preparado (a) para os imprevis-
tos, para evitar a volta à luz amarela ou mesmo
à vermelha.

Pense, reflita e nunca se esqueça: sempre
que você chegar a um semáforo, lembre-se da
cor da luz que está acesa no “semáforo” do seu
caixa, ou seja, como estão as suas finanças em-
presariais e/ou pessoais.

QUEM ANUNCIA
 SE DESTACA

Ilocir José Führ
cafuhr@outlook.com

CAMILLE LENZ DA SILVA

D esde 2018, o Governo do RS trabalha com
a possibilidade de alterar a fórmula de
cálculo do valor adicionado para os cria-
dores integrados de aves e suínos. Dessa

forma haveria, de 2021 a 2025/2026, prejuízo de
R$ 150 milhões em arrecadação com o Imposto
Sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS)
no Vale do Taquari. Só no Estado, seriam 250
municípios afetados. Para muitos deles, a integra-
ção de aves e suínos é a principal fonte de receita.

O prefeito de Colinas, Sandro Herrmann, integra
grupo de trabalho da Federação das Associações de
Municípios do Rio Grande do Sul (Famurs), a qual
atua no enfrentamento a estas mudanças. Ele expli-
ca que recentemente foi encaminhado o projeto de
lei complementar nº 158/2022, que altera a lei
complementar nº 63/90, a qual estabelece as novas
regras para o cálculo.

Essa PLC modifica os Códigos Fiscais de Opera-
ções e Prestações (CFOPs), criados individualmente
para cada etapa das integrações. “Tanto na criação
de leitões, nas creches e na terminação do suíno,
como na produção de ovos férteis, a vinda dos
pintos para as granjas e a entrega do frango para o
frigorífico. Como são individuais, permitem que o
Estado faça esse cálculo da diferença de débito e
crédito para os municípios. Com os CFOPs, não há
nenhum aumento no que diz respeito ao ICMS, só
que as fatias do bolo do imposto acabam sendo
divididas de formas diferentes agora”, comenta.

Porém, ele ressalta que os municípios que inves-
tiram no passado na questão das integrações, nas
terraplanagens e em todo um incentivo aos produ-
tores e também às indústrias integradoras acabam
recebendo fatias menores desse bolo. Para Her-
mann, esse é um prejuízo que não se quer ter.
Foram realizadas reuniões nas semanas anteriores,
e agora o grupo aguarda que se altere essa lei a nível
federal. “No início de agosto iremos a Brasília para
tratar disso com a comissão que está trabalhando
esse projeto. Também tentaremos uma visita ao
presidente da Câmara de Deputados para que esta
agilize e ponha essa lei em votação, que vai acabar
equalizando e resolvendo esse problema a nível de
Brasil”, pontua.

Para muitos municípios integração de aves e suínos é a principal fonte de receita

PROTAGONISMO
Segundo o prefeito, o Vale do Taquari e o Estado

são protagonistas desse movimento. A demanda,
explica, foi levantada pela Associação de Municí-
pios do Vale do Taquari (Amvat) e levada à entida-
de estadual. “Estamos trabalhando, na verdade,
desde 2017 nesse grupo, quando a lei deveria
entrar em vigor. Conseguimos com o Governo do
Estado para que isso não ocorresse, porque só o
Rio Grande do Sul na verdade está utilizando a nova
regra, que prejudica todos os municípios que fize-
ram os investimentos no passado. Agora buscamos
junto a nível federal, porque em outros estados
essa lei também vai entrar em vigor, afetando os
municípios pequenos que utilizam desse recurso
todo, principalmente, para investimentos na agri-
cultura familiar, onde a maior parte dos integrado-
res se enquadra”, esclarece.

Por fim, ele comenta que é preciso esperar os
próximos avanços. “Para podermos tranquilizar os
gestores de que essa regra não vai mudar na metade
do jogo, porque é uma regra criada. Sempre foi
desta forma, os municípios se adequaram, se adap-
taram cada um da sua forma, sabendo o quanto
podem investir. A gente espera resolver de uma vez
esse imbróglio, pois agora passa a ser um problema
de todos os estados do Brasil”, finaliza.

CARLA BECKMANN / ARQUIVO FP
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ANUNCIE NA FOLHA POPULAR
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PALOMA GRIESANG

C om baixa na arrecadação em relação à
previsão orçamentária, a administração
de Teutônia iniciou uma série de medidas
que visam conter custos a fim de manter

o equilíbrio das contas públicas. A gestão afirma
que é uma medida de precaução baseada na esti-
mativa orçamentária para adequar a receita e a
despesa. “A queda é relacionada à previsão orça-
mentária. É uma questão de planejamento e pre-
venção”, reforça em nota.

Entre as medidas adotadas estão a vedação de
serviços extraordinários, exceto os de emergência
e calamidade pública; proibição de solicitação de
diárias dentro do Rio Grande do Sul, exceto para
serviços essenciais; redução das horas-máquinas
terceirizadas e de serviços de Papapoda e mobiliá-
rio; veda realização de cursos e capacitações. A
ordem de serviço determinando as restrições foi
assinada pela prefeita em exercício, Aline Röhrig
Kohl, no dia 25 de julho.

Entre os motivos para a baixa na arrecadação,
o Município aponta, em boa parte, a redução do
ICMS sobre os combustíveis. Os combustíveis
tiveram desoneração dos impostos federais no ano
passado até janeiro deste ano. “Em 2023, está
impactando sobre os 12 meses, assim como o
Fundeb, que está diretamente ligado”, esclarece.
Outro motivo se deve ao FPM, que fechou o mês
de julho com queda de 11,43%, em relação ao
mesmo período do ano passado, que também
impacta no Fundeb.

Conforme o Município, a equipe da Comissão de
Gestão e Governança tem acompanhado regularmen-
te a evolução da receita e despesa, junto com o
prefeito, a fim de monitorar e adotar medidas quan-
do necessário. “A gestão e planejamento de ações
realizadas até o momento visam manter o equilíbrio
entre receita e despesa, sem afetar a prestação dos
serviços públicos à população”, conclui.

PAVERAMA ANUNCIA MEDIDAS
Paverama também anunciou que está traba-

lhando com contenção de despesas. A previsão do
orçamento, feita em setembro e outubro de 2022,
não está se concretizando em 2023. “O Município

está se preparando para tentar fechar as contas no
fim do ano”, declara a prefeitura em nota.

Conforme o decreto nº 1.279, de 14 de julho de
2023, está havendo o corte de gastos com diminuição
de serviços terceirizados e a suspensão de credenci-
amento de horas-máquinas, realizando os trabalhos
com o maquinário próprio. Também foram suspen-
sos novos pedidos de horas-máquinas, para cumprir
com os realizados há mais tempo.

POÇO DAS ANTAS ADOTA CAUTELA
Em Poço das Antas a previsão orçamentária está

se consolidando dentro do previsto. “Considerando
que ela sempre é estabelecida de maneira cautelosa
e leva em consideração diversos aspectos do cená-
rio econômico em geral”, aponta o Município.

A Administração Municipal reconhece que os
anos de 2021 e 2022 contaram com entrada de
recursos acima do previsto. “Estando consciente de
que a projeção poderia ser menor para esse exercí-
cio e de que existiam demandas reprimidas desses
anos anteriores”, aponta.

Porém, existe também o impacto econômico em
consequência da situação da Cooperativa Languiru e,
por isso, há uma preocupação em conter os gastos não
essenciais no momento. “A municipalidade registra a
redução de alguns CCs, o que diminui o custo em folha,
e também mantém o olhar sensível nos mais diversos
setores, gerenciando as prioridades e necessidades a
serem atendidas”, afirma. Além disso, nenhuma outra
medida foi adotada. “Prevalecendo o bom senso e a
gestão cautelosa das finanças do Município”, pontua.

OUTROS MUNICÍPIOS
Os demais municípios do G7 também estão

atentos à situação. Em Colinas, já havia previsão
de queda na arrecadação. Desde então, o Muni-
cípio tem trabalhado com moderação nos inves-
timentos. “Estamos monitorando os gastos,
reduzindo os investimentos e tentando diminuir
os custos, e continuando a atender todas as
demandas necessárias”, informa em nota.

O prefeito de Imigrante, Germano Stevens,
considera que a queda de arrecadação é uma
realidade que todos os municípios estão tendo
que enfrentar. “Estamos buscando nos reade-

quar à queda de arrecadação, seguindo essa
tendência de contenção de custos”, pontua.

O Município de Westfália destaca que sempre
primou pelo equilíbrio nas contas. Porém, a
redução de repasses de ICMS e do FPM, além da
crise financeira na Cooperativa Languiru e seus
reflexos, são preocupantes. “Mais do que nunca
priorizaremos a manutenção de serviços públi-
cos essenciais, com destaque para a Saúde e
Educação. Nosso maior desafio é este: que ne-
nhum cidadão seja prejudicado. Havendo a ne-
cessidade de cortar gastos, avaliaremos as
situações”, aponta.

Já o prefeito de Fazenda Vilanova, Amarildo
Luis da Silva, avalia que na cidade, em um pri-
meiro momento, não há uma baixa significativa.
“Por ser município menor e menos população,
não há impacto significativo”, considera. Por
hora, não há previsão de nenhuma medida de
contenção. “A não ser as ações que vêm em
andamento e que fazem parte do programa de
governo”, complementa.

REGIÃO          CONTAS PÚBLICAS

Queda de arrecadação faz municípios adotarem cautela

NOTÍCIAS DA PREFEITURA DE
POÇO DAS ANTAS

Minha Nota Vale Prêmios
Está em andamento a troca de cartelas da

Campanha Minha Nota Vale Prêmios 2023. Os
consumidores e usuários de serviços com
documentos fiscais a cada R$ 200,00, emitidos
no âmbito do Município de Poço das Antas, que
compreendem o período desde 1º de abril,
podem fazer a troca por cartelas junto à recep-
ção da Prefeitura Municipal. Faça a troca de
seus bilhetes e concorra ao prêmio de R$
500,00 no próximo sorteio, dia 18 de agosto.
Mais informações sobre o regulamento, bem
como sobre a campanha, se encontram junto
ao site www.pocodasantas.rs.gov.br.

Aedes aegypti
Faça inspeções periódicas em sua residên-

cia para eliminar os focos de água parada e
assim evitar a reprodução do mosquito Aedes
aegypti, transmissor da dengue, zika, febre
amarela e da chikungunya. Adote as medidas
que possam evitar essa reprodução, prevenin-
do assim a sua saúde, da sua família e de toda
a comunidade.  O esforço de todos é muito
importante: unidos no combate ao mosquito!

Nota Fiscal Gaúcha
O Município de Poço das Antas oportuniza

aos cidadãos cadastrados no programa Nota
Fiscal Gaúcha e que informarem seu número
de CPF nos documentos fiscais de compras
efetuadas no Município, a participação em
sorteios mensais de prêmios no valor de R$
200,00, sendo dois contemplados por mês. O
valor é patrocinado pela Administração Munici-
pal. Cadastre-se agora mesmo e participe você
também dos sorteios municipais e estaduais.
Acesse www.notafiscalgaucha.rs.gov.br e exija
o CPF nas notas fiscais. Para os contribuintes
cadastrados no NFG ainda têm prêmios patro-
cinados pela Secretaria Estadual da Fazenda
(SEFAZ) RS, como sorteios aleatórios e da
Receita Certa. Acesse o site e fique por dentro!

Municípios adotam cautela com as contas públicas para fechar ano no azul

MIKHAIL NILOV / PEXELS
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Fundo Social entrega mais de R$ 152 mil
à comunidade do Bairro Languiru

NOTÍCIAS DA PREFEITURA
DE WESTFÁLIA

Castração de cães e gatos
Estão abertas até a próxima sexta-feira

(11/8), as inscrições para castração de
cães e gatos, preferencialmente fêmeas e
em situação de rua e semi domiciliados, no
âmbito do Programa Melhores Amigos. As
mesmas ocorrem das 8h às 11h e das
13h30 às 16h30, no Departamento de Meio
Ambiente, junto à Prefeitura. Serão castra-
dos 150 animais, atendendo aos critérios
de seleção especificados no edital. No ato
da inscrição, o responsável ainda deve
apresentar documentação, a qual também
está esclarecida no edital. Para mais infor-
mações, ligue: (51) 3762-4553.

Carteira de identificação TEA
Agora a Unidade Básica de Saúde é o

ponto de confecção da Carteira de Identifi-
cação da Pessoa no Transtorno do Espectro
Autista (TEA). O atendimento acontece
sempre nas sextas-feiras, das 13 às 16
horas. Para a solicitação, é preciso estar
munido com Carteira de Identidade, CPF,
foto 3x4, comprovante de residência e
laudo médico do autismo.

Vacina contra a Influenza
A vacina contra a Influenza (gripe) ago-

ra está liberada para toda a população
acima de seis meses de idade. A vacinação
ocorre nas segundas, terças, quintas e
sextas-feiras, das 8 às 11 horas e das 13
horas às 16h30min, na Unidade Básica de
Saúde. Não é necessário agendamento para
a vacinação, apenas é obrigatória a apre-
sentação da Caderneta de Vacinação.

Criação de animais em zona urbana
O Setor de Fiscalização reforça que a

criação de animais em zonas urbanas é
proibida por lei, conforme o Decreto Esta-
dual nº 23.430/74. A atividade é caracteri-
zada como crime ambiental e sanitário,
uma vez que a criação desses animais pode
gerar doenças e causar transtornos, como
mau cheiro, barulho, perturbação do sos-
sego diurno e noturno provocando incômo-
do e tornando-se inconveniente ao
bem-estar da vizinhança. Nos próximos
dias, o setor estará realizando diligências
e vistorias na área urbana para posterior
notificação e penalização conforme prevê
a legislação.

GRASIELI NABINGER /
ASSESSORIA DE IMPRENSA SICREDI OURO BRANCO

N a segunda-feira
(31/7), o auditório da
Cooperativa Sicredi
Ouro Branco RS/MG

foi sede do evento que formalizou
a entrega dos recursos do Fundo
Social à comunidade do Bairro
Languiru, de Teutônia. Foram
mais de R$ 152 mil destinados
para projetos direcionados à edu-
cação, cultura, segurança e saúde.
O recurso, oriundo dos resulta-
dos da agência Sicredi do Bairro
Languiru, beneficiou 20 entida-
des locais, que desenvolvem
ações de interesse coletivo.

Neste ano foram 29 projetos
inscritos e 20 contemplados. Entre
eles, o da Apae de Teutônia, bene-
ficiada com quase R$ 10 mil. “Esse
recurso vai fazer a diferença na
vida de muitas pessoas que pas-
sam pela Apae. Será um impacto na
vida das mais de 300 famílias aten-
didas pela escola”, afirmou Raquel
Brackmann, diretora do educandá-
rio. “A partir disso, a gente conse-
gue mudar um pouquinho a vida
das pessoas”, pontua.

No evento, representantes das
20 entidades beneficiadas foram
presenteados com mudas de ár-
vores frutíferas – símbolo do
comprometimento com o cultivo
de um futuro melhor, através das
iniciativas desenvolvidas.

O Fundo Social é uma inicia-
tiva que recebe uma porcenta-
gem oriunda dos resultados da

cooperativa e reinveste esses
recursos localmente, nas pró-
prias comunidades. “Nosso pro-
pósito é fazer a diferença. Acre-
ditamos que o Fundo Social faz
a diferença e contribui para a
melhoria da qualidade de vida
de muitas pessoas”, pontua o
gerente da agência do Bairro
Languiru, Jairo Sperotto.

 ENTREGAS DO FUNDO SOCIAL, NA REGIÃO, EM 2023
CIDADE NÚMERO DE PROJETOS DESTINADOS VALOR TOTAL DESTINADO
Taquari R$ 12.000,00 R$ 12.000,00
Poço das Antas  R$ 9.737,00 R$ 9.737,00
Westfália R$ 7.500,00 R$ 7.500,00
Estrela R$ 3.000,00 R$ 3.000,00
Bom Retiro do Sul  R$ 8.000,00 R$ 8.000,00
Teutônia – Languiru  R$ 5.000,00 R$ 5.000,00
Colinas R$ 3.000,00 R$ 3.000,00
Imigrante R$ 8.000,00 R$ 8.000,00
Fazenda Vilanova R$ 10.142,23 R$ 10.142,23
Paverama R$ 5.000,00 R$ 5.000,00

REGIÃO RECEBEU
MAIS DE R$ 670 MIL

Desde sua criação, em 2018, o Fun-
do Social já distribuiu mais de R$ 4
milhões, em benefício à 652 projetos.

Neste ano, R$ 1.132.111,61 foi o
montante que beneficiou 228 projetos
de toda a área de atuação da Sicredi
Ouro Branco, nos Vales do Taquari e
Caí. Na região, neste ano, foram 133
projetos contemplados com recurso
total de mais de R$ 670 mil.

ENTIDADE BENEFICIADA VALOR RECEBIDO
CEMEF Leonel de Moura Brizola R$ 12.000,00
APAE  R$ 9.737,00
Floco Azul - Associação Pro-Autismo de Teutônia R$ 7.500,00
CPM EMEF Getúlio Vargas R$ 3.000,00
CPM EMEF Professor Alfredo Schneider  R$ 8.000,00
Comunidade Evangélica São Lucas  R$ 5.000,00
CPM EMEF Dom Pedro R$ 3.000,00
Comunidade Evangélica de Confissão Luterana de Linha Geraldo R$ 8.000,00
Associação Mantenedora da Escola de Educação Infantil Azaléia R$ 10.142,23
Comunidade Evangélica Linha Clara R$ 5.000,00
Escola de Educação Infantil Girassol  R$ 7.350,00
Escola de Educação Infantil Pequeno Príncipe  R$ 6.400,00
EMEI Caminhos do Saber R$ 4.800,00
Associação de Pai Professores e Funcionário da Escola Infantil Boa Vista R$ 7.000,00
CPM EMEF Leopoldo Klepker R$ 5.000,00
Comunidade Evangélica Linha Catarina R$ 6.000,00
Hospital Ouro Branco R$ 15.000,00
Liga Feminina de Combate ao Câncer   R$ 10.000,00
Abrigo Estrelas do Amanhã  R$ 11.500,00
CONSEPRO  R$ 8.148,90

 ENTREGAS DO FUNDO SOCIAL, NO BAIRRO LANGUIRU, EM 2023

GRASIELI NABINGER

Entidades beneficiadas receberam uma planta – símbolo
do comprometimento com o cultivo de um futuro melhor
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Pacote Agrícola de Verão
terá reajuste superior a 50% Comunitária

A Campanha Mãos Dadas com a Saúde, da
Certel, se baseia em doações espontâneas na
conta de luz para sete hospitais da região. So-
mente em 2022 foram repassados
R$ 310.903,00. Um dos hospitais beneficiados é
o de Marques de Souza, que ingressou na campa-
nha em outubro de 2006 e, desde lá, já arreca-
dou, com o auxílio dos associados da Certel,
R$ 691.531,00.

Fundo social
Ao longo da segunda quinzena de julho a

Sicredi Ouro Branco realizou 22 eventos que
reuniram representantes de mais de 200 enti-
dades sem fins lucrativos da região, contem-
pladas pelo Fundo Social. O programa tem
por finalidade o fomento de ações sociais lo-
cais. Desde sua criação, em 2018, o fundo já
distribuiu mais de R$ 4,2 milhões, destinados
a 652 projetos.

Site
A Certaja remodelou seu site, lançado no iní-

cio do mês. No espaço www.certajaenergia.-
com.br os usuários podem acessar serviços, as
informações, as notícias e demais conteúdosto-
do o conteúdo da Cooperativa em um novo en-
dereço: www.certajaenergia.com.br. O site foi
desenvolvido pela Axys Web, de Caxias do Sul,
sob coordenação da jornalista Cristiane Lautert.

Visitas
A Cooperativa Vinícola Aurora inicia o se-

gundo semestre atingindo o marco de 100 mil
visitantes em 2023, em suas três unidades em
Bento Gonçalves, no Vale dos Vinhedos e em
Pinto Bandeira, na Serra Gaúcha. Os números
repetem o desempenho do mesmo período do
ano anterior e a projeção é de que até dezem-
bro tenha um incremento de 20% na compara-
ção com o volume de 2022, superando o fluxo
de 241,8 mil turistas. Entre os principais esta-
dos de origem dos visitantes do primeiro se-
mestre estão moradores do Rio Grande do Sul,
Santa Catarina e São Paulo, além de turistas do
Uruguai, Paraguai, Estados Unidos e França.

colunacoopop@gmail.com

@reinigendquimica
51 3762-3380
5199717-5067

O Município de Boa Vista do Sul comunica
aos interessados que no período de 03 de agosto
a 17 de agosto de 2023, das 8h30min às 11h30-
min e das 13h às 17h, estará recebendo inscri-
ções para o processo seletivo simplificado para
contratação temporária de pessoal na função de
AUXILIAR DE EDUCAÇÃO. O Edital que regu-
lamenta a realização do processo seletivo encon-
tra-se afixado no quadro de publicações da
Prefeitura Municipal e no site www.boavistado-
sul.rs.gov.br. Maiores informações na Prefeitura
Municipal de Boa Vista do Sul/RS ou pelo telefo-
ne (54) 3435-5366.

PREFEITURA DE
BOA VISTA DO SUL

EDITAL DE SELEÇÃO DE PESSOAL
Nº 31/2023

Boa Vista do Sul, 3 de agosto de 2023
Roberto Martim Schaeffer

Prefeito Municipal

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 21/2023 –
REGISTRO DE PREÇOS

O município de Westfália comunica que
realizará Licitação, na modalidade de Pregão
Eletrônico, sistema registro de preços, tipo
menor preço por item, para aquisição de
plantas ornamentais e materiais para jardi-
nagem. A data de encerramento das propos-
tas e início dos lances será 17/08/2023, às
8h, exclusivamente no site www.portaldecom-
praspublicas.com.br, em que se encontra dis-
ponível o Edital. Maiores informações poderão
ser obtidas no Setor de Licitações da Prefeitu-
ra, sito à Rua Leopoldo Fiegenbaum, 488, pelo
fone (51) 3762-4553 ou pelo e-mail licitaca-
o@westfalia.rs.gov.br.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Westfália, 03 de agosto de 2023
JOACIR ANTÔNIO DOCENA

Prefeita Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL
DE WESTFÁLIA

DA REDAÇÃO

E stá aberto em Imigrante o prazo para
o Pacote Agrícola etapa verão. Os pro-
dutores interessados devem passar na
Secretaria de Agricultura, Meio Ambi-

ente e Desenvolvimento Econômico até o dia 30
de outubro para retirar a autorização. Reajusta-
do em mais de 50%, o valor desta edição deverá
beneficiar cerca de 270 famílias com cerca de
R$ 298,5 mil.

Nesta etapa poderão ser adquiridas sementes
de milho ou soja com procedência comprovada
e garantia de germinação, fertilizante químico,
lona para silagem e óleo diesel. Os produtores
rurais também podem contratar serviços de
trator agrícola, prestados por empresa devida-
mente registrada.

ESTIMATIVAS
Na etapa de inverno, foram distribuídos

R$ 118,6 mil para 273 agricultores que apresen-
taram movimentações nos talões de produtor.
A estimativa é de que os pacotes de inverno e
verão somem R$ 420 mil, cerca de 53% a mais
que em 2022. O secretário da pasta, Gilnei Dah-
mer, explica que o valor do Pacote Agrícola
estava defasado por vários fatores. “Além do
aumento do preço dos insumos, nossos produ-
tores passam pelo terceiro período de estiagem
consecutivo. Só não aumentamos mais porque
temos que trabalhar em cima do orçamento de
que dispomos”, declara. Mais informações sobre
o benefício podem ser obtidas pelo telefone (51)
3754-1001.
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Frankena
acolhe Teutônia

LUCAS LEANDRO BRUNE

S abe aquela visita na casa da vó, com mesa
farta, amor e a busca insaciável por agra-
dar? Assim nos sentimos em Frankena, no
Estado de Brandemburgo, na Alemanha. A

cidade de 270 habitantes se mobilizou para receber
com carinho, atenção e dedicação os 42 integrantes
da Tour Europa do Conjunto Instrumental do Colé-
gio Teutônia. Refeições e turismo histórico foram
complementos aos valorizados abraços, aplausos
intermináveis e atenção total aos detalhes. É nestes
pequenos dorfs que fica explícito e se sente o calor
do povo alemão.

A cerveja pilsen alemã estava presente na recep-
ção. O concerto no salão particular de Karin Hamm-
tisch e de seu marido atraiu pessoas distantes a 150
quilômetros. A variedade musical deixou todos eu-
fóricos e com pedidos de bis. Os sorrisos alargavam
no rosto quando ouviam palavras e frases em alemão
vindas dos brasileiros. Depois do espetáculo teve o
tradicional bradwurst – pão com linguiça/salsicha.
O kerb ficou completo com o jardim transformado
em salão de baile improvisado ao som natural dos
instrumentos, sem uso de amplificadores.

O complexo do salão ainda possui um museu
agrícola, com equipamentos e ferramentas utiliza-
dos por antepassados locais e possíveis de serem
encontrados em propriedades rurais do Vale do
Taquari. Outra característica é oferecer pousada no
segundo andar, com cinco quartos e dois banheiros
disponíveis para hóspedes.

A relação de Frankena com o Brasil é antiga, pois
houve intercâmbios anteriores. Com Estrela, a
aproximação se deu pelo Grupo de Danças Folclóri-
cas Alemãs. Com São Leopoldo, a conexão se dá pela
professora de música Ingeburg Hasenack, no Colé-
gio Sinodal, filha do pastor que atendia à comuni-
dade de Frankena. Placas no Centro da cidade
apontam a distância para Estrela e São Leopoldo. Já
anunciaram a intenção de incluir a próxima placa:
Teutônia.

No segundo dia, um concerto na Igreja Luterana
de Dahmen, também no estado de Brandemburgo,
que igualmente é construção muito antiga. O templo
mantém piso antigo e ostenta os dez mandamentos
em alemão no parapeito de uma das galerias supe-
riores – sim, são dois andares de galerias – além dos
cerca de 40 bancos de madeira fixos.

O futuro da América

A criação de West Point estava muito além
da fundação de uma academia militar. Tratava-
se de uma iniciativa liberal para enfrentar uma
futura usurpação militarista. Este aparente pa-
radoxo é esclarecido por Simon Schama, escri-
tor inglês no livro O futuro da América – uma
história.

Concebida pelo pensamento pacifista de
Thomas Jefferson, um dos Pais Fundadores,
West Point tinha a missão de “negar os Estados
Unidos aos seus Césares”. Impedir o surgimen-
to de déspotas ou tiranos fecundados pela elite
militar. Daí o lema “Dever, Honra, Pátria”, no
qual “Dever” referia-se à obediência estrita à
Constituição.

As revelações de Schama, professor de his-
tória e artes na Universidade de Colúmbia, em
Nova York, surgem quando ele mergulha no
passado para analisar o caráter coletivo ameri-
cano. Compreender peculiaridades das primá-
rias disputadas por Hillary Clinton e Barack
Obama motiva-lhe.

REPÚBLICA. As contradições sobre “poder
civil” e “obediência militar” na original e desa-
fiadora república foram (e continuam) desafia-
doras. No entanto, Schama encontra o fio
condutor nos princípios da criação da acade-
mia militar e na luta pelo domínio do pensa-
mento orientador da instituição.

A pena de Jefferson, que rabiscara a Consti-
tuição dos Estados Unidos, elaborava-a como
uma escola para a construção nacional e defesa
da liberdade. Ideia refletida nas disciplinas
curriculares descritas no livro:

    “Entre o toque de alvorada e o anoitecer,
entre a primeira marcha de treinamento até o
apagar das luzes, os dias dos cadetes eram to-
talmente ocupados por instruções de mate-
mática, química, engenharia, desenho técnico, e
até mesmo um pouco de geologia e história. O
francês era obrigatório, (...) memorizar os li-
vros (...) da Échole Polytechnique de Paris.”

FUTURO. Jefferson venceu, mas o tempo
encarregou-se de distorcer o sentido liberal e
democrático da primeira e mais importante
academia militar estadunidense. A Guerra His-
pano-Americana, em 1898, antecipou a mudan-
ça. Depois, a preponderância política e
econômica após a II Grande Guerra consolidou
o militarismo interventor, que causou tragé-
dias na Coreia, Vietnam e Iraque.

Há cada vez mais dúvidas sobre o futuro do
poder civil na América. Os canhões ainda obe-
decem à caneta.

Por enquanto.

gilberto@agea.com.br

Igreja Luterana de Frankena

LUCAS LEANDRO BRUNE

CONTANDO HISTÓRIAS
DA NOSSA GENTE
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VALOR HISTÓRICO
Frankena foi fundada em 1229 e já se prepara

para celebrar os 800 anos em 2029. As pessoas se
emocionam ao falar do local, valorizam os pequenos
detalhes e guardam na memória os feitos do passado.
O monumento junto à Igreja Evangélica Luterana
registra os mortos durante a primeira e a segunda
Guerras Mundiais. E no entorno do templo estão
sepultados os entes queridos da comunidade, com
jardins naturais e lápides muito bem conservados.

A igreja é tão antiga quanto a cidade, construída
à base de pedras. A parte inferior é original, apenas
houve reconstruções da torre com tijolos em função
de raios. No interior, bancos similares aos encon-
trados nas igrejas luteranas do Vale do Taquari. A
diferença está nas galerias superiores e nas pintu-
ras detalhadas, algo pouco comum no Vale.

SUECOS
Os suecos invadiram a região de Brandemburgo

e a cidade de Frankena antes das duas grandes
guerras. Os moradores fugiram rapidamente de
suas casas para se abrigar no mato e outros locais,
porém o pastor não conseguiu. Ele se escondeu no
topo da torre da igreja e precisou manter-se quieto,
privado das necessidades básicas. Os invasores
utilizaram a igreja para descansar e curar os feridos.
Ao saírem, os suecos pretendiam botar fogo no
prédio, mas o incêndio não destruiu o templo graças
à rápida ação do pastor. Anos mais tarde, a região
sofreu muito nas mãos de russos após a segunda
Guerra Mundial.

SINOS
Três sinos estão na torre da igreja. Dois são de

aço e um é feito de bronze. Durante a primeira
Guerra Mundial, os sinos de aço foram retirados
e derretidos para construir armas. Restou o sino
de bronze, fabricado em 1488, por ser muito
pesado. Depois, os sinos de aço foram repostos.

É possível visitar a torre e do alto tem se a vista
da pequena cidade. Carolin Hammtisch Winkel
lembra o período de Natal, quando sobem à torre
com seus instrumentos para tocar músicas nata-
linas. Tudo é tão perto que nenhuma família usou
carro para buscar os brasileiros – foram a pé para
as casas.

O piano instalado funciona a ar é datado de
1812. A manutenção constante garante a preser-
vação do som original. As adaptações permitem
funcionar com energia elétrica, mas também pode
ser operado manualmente – uma segunda pessoa
movimenta a estrutura de ar atrás do piano.

SPREEWALD
O Rio Spree e seus afluentes formam um

verdadeiro complexo hidroviário turístico. Cerca
de 700 barqueiros realizam passeios diários com
aproximadamente 20 pessoas por embarcação –
cada um pode fazer no máximo uma viagem. O
motor é utilizado nos trechos onde a profundida-
de chega 6 a 7 metros. Nos locais com 2 metros,
um remo movimenta o boat.

As águas são tranquilas graças a uma série de
pequenas barragens eclusas – imagine a de Bom

Retiro do Sul em miniatura. As estruturas cons-
truídas com fundo europeu funcionam manual-
mente. Alguns moradores esperam as
embarcações para abrir e fechar a eclusa. Em
troca, os visitantes – em especial as crianças –
deixam moedas para receber bênçãos em dobro.

No barco há venda de cerveja e espumante. A
recomendação é beber pouco, porque senão a
bexiga aperta durante cerca de 2h30 do primeiro
trajeto. O grupo teutoniense realizou o passeio e
aproveitou para conhecer mais um ponto alemão,
na cidade de Spreewald.

Grupo realizou passeio pelo Rio Spree
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Conjunto Instrumental realiza
últimos quatro concertos

TEUTÔNIA      

Equipes mais qualificadas aumentam
a segurança dos PACIENTES

Podemos considerar que o ambiente hospita-
lar não é o local desejado da maioria da popula-
ção, excetuando alguns casos como  nascimento
de crianças ou ainda para um procedimento es-
tético. Fora isso, pela minha experiência, a dor, a
insegurança, o desconforto, a angústia, entre ou-
tros tantos sentimentos e comportamentos são
levados juntos na busca pelo atendimento médi-
co hospitalar.

Entendendo todos esses sentimentos, a busca
contínua do aprimoramento das pessoas que rece-
bem e prestam atendimento aos pacientes durante
seu tratamento é salutar. Com o propósito de pro-
porcionar melhores experiências ao paciente, o
hospital contrata, atrai e desenvolve seus profissio-
nais baseado em seus valores e em competências
técnicas e comportamentais, sendo a Orientação
para o Paciente a competência comportamental
básica e essencial à todos os colaboradores.

Ao mesmo tempo em que o hospital cuida dos
pacientes e dos acompanhantes, também cuida
de quem cuida. Dentre os treinamentos ofereci-
dos aos colaboradores, que passam por atender
bem o paciente, por processos e protocolos de
cuidados médico-hospitalares, qualidade e segu-
rança, treinamentos específicos para a liderança,
estão também os cuidados com a qualidade de
vida dos colaboradores, pois entendemos que se
não cuidarmos das pessoas não podemos exigir
que cuidem bem de outras pessoas.

Uma frase bem antiga mas ainda muito verda-
deira é “um time que treina muito joga melhor,
comete menos falhas e faz mais gols”. Num hospi-
tal segue-se a mesma lógica, com um ponto críti-
co a destacar. Num HOSPITAL FALHAS podem
CAUSAR ÓBITOS!

O histórico de horas de treinamento mês do
Hospital era menos de 1h. No ano de 2022 fecha-
mos em 1,5h mês por colaborador e já no 1° se-
mestre de 2023, o hospital atingiu 2,4h
treinamento/mês, quase perto de atingir a meta
anual de 3,0h treinamento/mês.

Entendendo que a base de qualquer empresa
são as pessoas, e que, pessoas melhores treina-
das são capazes de desenvolver rotinas e proces-
sos mais eficientes e inovadores para os
pacientes, geram, consequentemente, melhores
resultados para a instituição, o hospital busca de-
senvolver e cuidar continuamente de quem cuida
para promover ações em saúde com excelência e
sustentabilidade, focando na segurança, na me-
lhor experiência e no melhor desfecho do trata-
mento de seus pacientes.

A missão do hospital é “promover ações em
saúde com excelência e sustentabilidade”, entre-
tanto, para garantir excelência no atendimento, é
necessário muito treinamento e os maiores bene-
ficiados serão os pacientes.

Magali Carolina Ellwanger
Gerente Administrativa, Financeira
e de Operações do HOB

LUCAS LEANDRO BRUNE

O  ônibus da empresa Scherer Reisen partiu
às 11h30 (6h30 horário de Brasília) da
quinta-feira (3/8) de Bruxelas, na Bélgica
com destino a Sankt Wendel (Alemanha)

para a reta final da 4ª Turnê Europa do Conjunto
Instrumental do Colégio Teutônia. Quatro concertos
na Região do Hunsrück, onde há uma calorosa
acolhida a cada evento, encerram a passagem dos
brasileiros na Europa.

A primeira apresentação foi às 19h30 (14h30
no Brasil) de quinta-feira na pequena cidade de
Sankt Wendel. Após o jantar coletivo, o grupo
pernoitou em casas de família e na sexta-feira
seguiu viagem. Os concertos de sexta-feira (4/8)
foram em Ellern. No sábado e domingo (5 e 6/8),
serão em Emmelshausen e Boppard.

Os 29 componentes apresentam sucessos latino-
americanos e internacionais, pout-pourris de músi-
cas brasileiras, o tradicionalismo gaúcho e músicas
folclóricas alemãs. Estas fazem o público dançar, se
empolgar e garantem a animação. O maestro Lucas
Eduardo Grave anuncia o “kerb” e os acompanhan-
tes dão início a um verdadeiro baile típico das
comunidades do Vale do Taquari. Os alemães caem
no embalo e acompanham, inclusive, a polonese.

VISITAS A CAPITAIS
A Turnê Europa também possibilitou ao grupo

conhecer três capitais de países: Praga (República
Tcheca), Londres (Inglaterra) e Bruxelas (Bélgica).
Cada uma delas possuí seus encantos e particulari-
dades de centenas de anos. Construções com mais
de mil anos, museus, palácios, atrações turísticas,
prédios públicos e privados estavam no roteiro.

Em Praga, a visita ao Castelo rendeu uma cami-
nhada incrível pelo palácio, catedrais, praças, jar-
dins floridos e pequenas ruelas com comércio. O
complexo preserva a história tcheca.

Em Londres, foi possível acompanhar a troca da
guarda no Palácio de Buckingham, conhecer par-
ques, o Memorial da Princesa Diana, fazer piqueni-
que no Hyde Park, circundar a Tower of London,
fotografar a Tower Bridge, acompanhar um concer-
to de órgão na Abadia de Westminster, visualizar a
Catedral Saint Paul, visitar o estádio do Arsenal,

conferir o horário no Big Ben e olhar Londres a 135
metros de altura na London Eye.

Bruxelas é menos badalada, porém muito bonita
e rica em história. O Centro igualmente mantém
prédios centenários, como o Museu da Cerveja em
prédio erguido em 1698, a Prefeitura, construída
em 1402 e ampliada em 1444, a Bolsa de Valores,
entre outros. Nas ruas estreitas vendem-se souve-
nirs, a batata frita inventada pelos belgas e os
gostosos chocolates da Bélgica. A capital ainda
possui o monumento Atomium – representa um
cristal elementar de ferro ampliado 165 milhões de
vezes – tubos ligam as 9 partes e formam 8 vértices.
Foi construído em 1958 para a Expo 58 e tornou-se
um dos principais cartões postais da Bélgica, com
102 metros de altura.

CINCO PAÍSES EM 9H
Ao sair de Dortmund no sábado (29/7), o grupo

passou pelo território de cinco países em um inter-
valo de aproximadamente 9h. A largada foi da Ale-
manha e depois cruzaram trechos da Holanda, da
Bélgica e da França, até chegar na Inglaterra. No
Porto de Calais (França), após procedimentos da
alfândega, o ônibus entra em uma embarcação capaz
de levar cerca de 800 carros e 300 ônibus/carretas
por viagem. A travessia do Canal da Mancha dura
cerca de 1h30 até o Porto de Dover (Inglaterra).

No retorno da Inglaterra, parada em Bruxelas e
o retorno à Alemanha, com passagem pelo pequeno
país chamado Luxemburgo.

Concerto em Bad Gandersheim foi o sexto da turnê

Grupo fez fotos oficiais em pontos turísticos de Londres

FOTOS: LUCAS LEANDRO BRUNE
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BROCHIER      

Luta constante

Evolução científica
Ou evolução espiritual?
Evolução econômica
Ou evolução industrial?
Evolução do corpo
Ou evolução mental?
Será que o homem vive o amor?
Ou será que a borboleta
É irmã do beija-flor?
Ou será que a vida só tem valor
Depois da morte?
Uma luta constante
Da inveja com a sabedoria
Da realidade com a ilusão
Da caça com o caçador
Do passado com o presente
Da verdade com a mentira
Do frio com o calor
Do direito com a injustiça
Da religião com a ciência
Que nos revela o equilíbrio
E nos faz repensar o valor do respeito,
Alicerce da vida.

LUCIANA BRUNE

No programa Mais Elas deste sábado (5/8), a
entrevista será com Regiane da Silveira de Freitas
Helfenstein. Terapeuta Bio-Integrativa, trabalha
para restaurar o equilíbrio natural do corpo e da
mente através do toque. Vamos saber mais do dia a
dia desta mulher empreendedora.

Acompanhe o Mais Elas a partir das 13h na Po-
pular FM e pela transmissão online no YouTube e
Facebook da Popular. Com a parceria das psicólo-

gas Fernanda Schuster e Zeloá Baumer, da médica
pneumologista dra. Bárbara Fontes Macedo, de De-
lícias da Rose Doces e Salgados, Cristal Joias e Óti-
ca, Fruteira Bakibom, Onbozz Marketing Incomum,
Solar Baviera Eventos, Florinda Semijoias, Dra. Ma-
ria Claudia Piccoli – cirurgiã plástica, de Lypedepyl
- Depilação Avançada a Laser, Terramar Viagens,
Marcauten Propriedade Intelectual, Farmácia Ca-
nabarrense, Ortoclass Odontologia Especializada e
Bruna Caye Biomedicina Estética.

ARQUIVO PESSOAL

Regiane da Silveira de
Freitas Helfenstein

SE VOCÊ VIU, OUTRAS PESSOAS
TAMBÉM PODEM VER

ANUNCIE SUA MARCA NA

Show da Família vai animar a 8ª Trilha do Carvão
PALOMA GRIESANG

N o fim de semana, o destino
dos trilheiros é Brochier. O
município recebe a 8ª edi-
ção da Trilha do Carvão,

que é considerada o maior encontro
de trilheiros do estado. O evento ini-
ciou já na sexta-feira (4/8) e segue até
domingo (6/8).

Conforme Matheus Neis, da comis-
são organizadora, a expectativa para
o evento é das melhores. “Estamos
trabalhando com a expectativa de
mais de 3 mil inscritos. Já batemos o
recorde do ano passado, nosso maior
recorde de inscrições antecipadas. A
expectativa é de que seja um dos
maiores eventos já feitos pelo moto-
clube”, conta. As inscrições vão até
domingo de manhã.

Além das trilhas, o evento tem uma
vasta programação artística e cultural
que vai do rock à música de bandinha.
Fechando o evento com muita anima-
ção, no domingo (6/8), a Rádio Popu-
lar desembarca em Brochier com o
tradicional Show da Família. Seis ban-
das sobem ao palco a partir das 14h:

Grupo Momentos, Tchê Chalera, Porto
do Som, Flor da Serra e Rota Lumino-
sa. Neis revela que ter o Show da
Família na Trilha do Carvão era um
antigo sonho. “Esperamos a melhor
apresentação. Uma parceria muito
bacana feita com a Popular, estamos
muito contentes. É a primeira de mui-
tas”, salienta.

Nesse ano, o encontro conta ainda
com uma novidade: a Trilha do Carvão
Expo. “É uma exposição de marcas off
road. As maiores marcas do estado e
do Brasil estarão presentes. É uma
feira para negócios também”, explica.

Ele promete que o público pode
esperar o melhor do evento. “Não é
por sorte que a Trilha do Carvão se
tornou o maior encontro de trilheiros
do Brasil. Nenhum evento vai alcançar
esse número de inscritos. O público
pode esperar a maior dedicação do
grupo, contamos com 130 associados
e todos estarão dando o máximo den-
tro do evento”, pontua.

O evento é uma realização do Jeep
Motoclube Doguinhos, com apoio da
Prefeitura de Brochier. Trilha do Carvão é considerada a maior do estado

DIVULGAÇÃO
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REGIÃO      

REGIONAL CERTEL/SICREDI DA ASLIVATA

6/8 - 15h30
Linha Berlim – Westfália

 JUVENTUDE DA BERLIM x ECAS

Narração: Marcos Vinícius Bilhar
Comentários:  Rudimar Thomas

Reportagens:  Bianca Fritscher e Ketlin Abreu

6/8 - 15h30
 Bairro Canabarro – Teutônia

  CANABARRENSE x JUVENTUDE DE TAQUARI

Narração: Éderson da Rocha
Comentários: Jeison da Rosa

Reportagens: Ilocir Führ e Eduardo Duarte

Regional da Aslivata começa amanhã
CARLA BECKMANN

A gora falta pouco. Neste
domingo (6/8) inicia uma
das maiores competições
de futebol amador do Rio

Grande do Sul – o Regional Cer-
tel/Sicredi da Aslivata – Série A. A
competição contará com 16 equi-
pes participantes, divididas em
quatro grupos. A primeira fase será
disputada em jogos de ida e volta,
que totalizarão 48 partidas. A As-
sociação de Ligas do Vale do Ta-
quari (Aslivata) determinou, que
durante o mês de agosto, os jogos
da categoria Aspirantes iniciarão
13h30, e os Titulares às 15h30.

Os três melhores colocados de
cada grupo avançarão para a próxi-
ma fase. Doze clubes se cruzarão
de acordo com o ranking, avançan-
do os seis melhores.

Com os seis classificados serão rea-
lizados três cruzamentos para determi-
nar os três semifinalistas. O melhor
perdedor avançará como o quarto colo-
cado, sem vantagens de campanha para
a próxima fase.

Com os semifinalistas serão realiza-
dos dois jogos para definir os dois que
avançarão para a fase final.

Grandes clássicos serão disputados
já na primeira rodada. Caso de Juventu-
de de Linha Berlim/Westfália e Ecas de
Imigrante. No Bairro Canabarro, em
Teutônia, o Canabarrense recebe o Ju-
ventude de Taquari.

Neste sábado (5/8), a Aslivata reali-
za o lançamento da competição. O even-
to acontece na SER São Cristóvão em
Lajeado, a partir das 10h30.

O Regional da Aslivata acontece des-
de 1985. O atual campeão continua
sendo o Boavistense (2019), que neste

ano não participa da competição. O
campeão mais recente e que estará na
disputa em 2023 é o Juventude da Ber-
lim, campeão em 2016.

Este ano, a Aslivata não promove a
Série B, mas sim, duas copas regionali-
zadas: Copa Vale do Boa Vista e Copa
Vale do Forqueta. Seis equipes confirma-

ram participação na Copa Vale do Boa
Vista: 11 Amigos (Poço das Antas), Poço
das Antas (Poço das Antas), União de
Linha Germano (Teutônia), Juventude
da Frank (Teutônia), Juventude (Brochi-
er), Delfinense (Estrela). A competição
tem previsão de início para o dia 20 de
agosto. O modelo de disputa definido
contempla turno e returno, no qual os
clubes jogarão todos contra todos.

Canabarrense joga em casa na 1ª rodada contra o Juventude de Taquari

CARLA BECKMANN / ARQUIVO FP

1ª rodada – 6/8 – 15h30
Chave Local  Adversários
A Taquari Taquariense x Brasil
A Imigrante Riograndense x Estudiantes
B Canudos do Vale Nova Berlim x Fluminense
B Nova Bréscia Tiradentes x Minuano
C Teutônia Canabarrense x Juventude de Taquari
C Westfália Juventude de Berlim x Ecas
D Arroio do Meio 7 de Setembro x Juventude de Guaporé
D Encantado Serrano x Rui Barbosa

 REGIONAL DA ASLIVATA 2023
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REGIÃO          5ª SUPERCOPA POPULAR DE FUTSAL

Competição chega na
metade da primeira fase

CARLA BECKMANN

A 5ª Supercopa Popular de Futsal chega
na metade da primeira fase. Na quarta-
feira (2/8) foi disputada a 7ª rodada da
competição. Laranja Mecânica de Pave-

rama e Westfália saíram de quadra com vitória.
Amigos do Gemeii de Garibaldi e Os Guri da 24 de
Lajeado empataram, mas protagonizaram um du-
elo de favoritos. Até o momento, a competição
contabiliza 85 gols, 29 cartões amarelos e três
cartões vermelhos.

No primeiro jogo da noite, o Laranja Mecânica
venceu a Assoeva Sub-20. A seleção de Paverama
está invicta na competição, com duas vitórias. Já a
seleção de Venâncio Aires tem apenas uma vitória
e duas derrotadas.

Dadinho abriu o placar para o Laranja Mecânica.
Alex, que ampliou a vantagem para a seleção de
Paverama: 2 a 0. Na segunda etapa, Natã chutou de
longe e descontou para a Assoeva. Jogo terminou
com placar de 2 a 1.

No segundo jogo da noite, a seleção de Westfália
conseguiu a segunda vitória na competição diante
do Santiago de Taquari. Anderson Brito abriu o
placar para o Santiago. Léo Santos igualou o marca-
dor para Westfália. No segundo tempo, Kaká colo-
cou Westfália à frente do marcador. Uéslei cobrou
lateral e passou para Kaká, que fez o 3 a 1. Alex
Juniou ampliou para 4 a 1. Faltando 12min, Ander-
son Brito cobrou a lateral e passou para Tauã, que
fez o segundo do Santiago. Faltando segundos para
o apito final, Jonatan, que fez mais um gol para o
Santiago: 4 a 3.

No último jogo da noite, Amigos do Gemeii e Os
Guri da 24 empataram em 3 a 3. Biel abriu o placar
para a seleção de Lajeado. Gabi que ampliou a
vantagem. Na segunda etapa, Sipp descontou para
a seleção de Garibaldi. Biel ampliou o marcador: 3
a 1 Os Guri da 24. Faltando segundos para o fim da

5ª SUPERCOPA POPULAR DE FUTSAL
7ª rodada – 2/8 – Ass. Funcionários da Languiru
Laranja Mecânica/Paverama 2x1 Assoeva Sub-20/Venâncio Aires
Santiago/Taquari 3x4 Westfália/Westfália
Amigos do Gemeii/Sangue Frio/Garibaldi 3x3 Uninter/Os Guri da 24/Lajeado

8ª rodada – 9/8 – Ass. Funcionários da Languiru
19:45               Celtic/Teutônia x Divirada/AJP/Fazenda Vilanova
21:00               Barcabier/Teutônia x ACFC/Fazenda Vilanova
22:00               Elite/Gui Fretes/Teutônia x Taquari/Taquari

CHAVE A
Amigos do Gemeii de Garibaldi – 7 pontos
Os Guri da 24 de Lajeado – 4 pontos
Reis da Copa de Estrela – 1 ponto
Taquari – 1 ponto
Elite de Teutônia – Não pontuou

CHAVE B
Westfália – 7 pontos
Divirada de Fazenda Vilanova – 6 pontos
Celtic de Teutônia – 1 ponto
Santiago de Taquari – Não pontuou
Brochier FC – Não pontuou

CHAVE C
Laranja Mecânica de Paverama – 6 pontos
Central do Terneiro de Poço das Antas – 3 pontos
Assoeva Sub-20 de Venâncio Aires – 3 pontos
Barcabier de Teutônia – 3 pontos
ACFC de Fazenda Vilanova – Não pontuou

CRAQUES DOS JOGOS

Beiço, do Laranja Mecânica Kaká, da seleção de Westfália Biel, do time Os Guri da 24

partida, Sipp fez o segundo do Amigos do Gemeii.
Felipe deixou tudo igual: 3 a 3.

A próxima rodada acontece na quarta-feira
(9/8), quando será disputada a 8ª rodada. Mais seis
seleções buscam mais uma vitória e também se
reestabelecer na competição.
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Rudimar Thomas
rudimarthomas@yahoo.com.br

TEUTÔNIA          INTERCÂMBIO

Entramos no “Túnel” de número
849, apertamos o botão retrocesso
para voltarmos ao ano de 1971 e re-
lembrarmos um pouco do "Enio Nos-
chang, um atleta do Lajeadense". Por
muitos anos o seu lazer predileto era o
de atuar no futebol, primeiro no no
futebol profissional e depois nos certa-
mes amadores.

Oriundo das categorias de base do
Lajeadense, jogou profissionalmente
pelo Lajeadense e o São José, ambos de
Lajeado. Depois foi a vez do futebol

amador, defendendo, dentre várias
equipes, o Ecas de Imigrante, o Juven-
tus de Estrela, o Sete de Arroio do Meio
entre outras.

Um lateral de boa estrutura física e
de ótima resistência física e técnica,
que as vezes atuava também no meio
campo. Veja na foto de 1971, Enio
Noschang com a camisa do Lajeadense,
na disputa da divisão de acesso daque-
le ano. Direto do Túnel do Tempo, há
52 anos. Fique de olho, um dia pode ser
a sua foto a surgir aqui no Túnel.

Enio Noschang, um atleta do Lajeadense

Os comentários
Sobre o o local onde ficava o ex-estádio Municipal de
Estrela, palco de vários jogos do Estrela Futebol Clu-
be, e de várias decisões do amador de Estrela:
1) Que vergonha! Na gestão do Germano Tomasi/Jo-
sé Luiz Petry, em 2005, reformamos tudo para po-
dermos participar do campeonato gaúcho de
amadores. Se tivessem conservado o que construí-
mos e reformamos, não estaria deste jeito. Um peca-
do! (Cleonice Petry – Estrela/RS).
2) Ontem, grandes encontros esportivos. Hoje, triste
realidade. Desleixo. Eu lembro das nossas transmis-
sões pela saudosa Rádio Alto Taquari. Aliás, extinta
também. Mais uma triste realidade. Vou parar por
aqui, meu caro Rudimar. (Milton Martins – Lapa/PR).
3) Joguei muito nesse gramado no tempo do América
F.C. e fui em muitas partidas do Estrela. Saudade des-
se tempo desse estádio. Boas memórias. (Gustavo Di-
ehl – Estrela/RS).
4) Muito lamentável. Se perde a vida e um pouco da
história que fez parte de todos nós. Uma pena. (Jorge
Eidelwein - Estrela/RS).

Rumo à França 2024
Durante a semana

passada, um encontro
entre dois grandes des-
portistas, um morando
em Santa Cruz e outro
em Estrela. Ambos são
apaixonados pelo espor-
te, em especial a modali-
dade do basquete. O
Eleno foi atleta de bas-
quete entre 1983 a 1990,
conquistando o título es-
tadual pela equipe do
Coríntians de Santa Cruz.
Professor no Colégio
Mauá e âncora do pro-
grama de esportes Gran-
de Resenha, na Rádio
Gazeta em Santa Cruz.

O Ademir foi profes-
sor por um longo perío-
do no Colégio Martin
Luther de Estrela, onde
brilhou como técnico

destaque no basquete a
nível estadual. Os dois
têm um projeto de ir às
Olimpíadas na França
em 2024. Veja na foto o
encontro recente de Ele-
no Haussmann, de Santa
Cruz do Sul, e o profes-
sor Ademir Uebel, de Es-
trela, dois grandes
aficionados pelo esporte,
especialmente na moda-
lidade do Basquete.

DIVULGAÇÃO

História do esporte:
a mãe do Badanha

Talvez você leitor já tenha ouvido falar na
frase que virou xingamento "Vai te queixar pra
mãe do Badanha". Pois uma das versões que
originaram esta expressão diz que havia um
jogador de futebol na década de 1940, cujo no-
me era Badanha, e que inclusive teve passa-
gem no Grêmio de Porto Alegre. A mãe dele
era definida como uma "mala sem alça e sem
rodinha", e seguidamente peitava os dirigentes
das equipes que o Badanha jogava, quando
achava que o filho era prejudicado. Chegava a
confrontar também com os jornalistas, quando
saía alguma matéria que criticava o Badanha.

Pois a sua fama chegou nos bastidores do
futebol, e toda vez que algum jogador se acha-
va prejudicado por algum dirigente, logo vinha
alguém e dizia "Vai te queixar para a mãe do
Badanha". Passados mais de 80 anos, este cha-
vão ainda é lembrado pelos desportista mais
antigos.

Sem pulo
1) Atacante Biel meteu aquela "bucha" pratica-
mente sem ângulo, no empate dos Guri da 24
de Lajeado, diante dos Amigos do Gemeii em 3
a 3, válido pela Supercopa Popular de futsal.
2) Na Berlim neste domingo (6/8), grande
clássico entre Juventude e ECAS, válida pela
primeira rodada do Regional Aslivata.
3) Kaká meteu duas belas "cachas" na vitória
de Westfália por 4 a 3, diante o Santiago/Ta-
quari, pela Supercopa Popular de Futsal.
4) Jaque Weber, do atletismo, participou du-
rante a semana do programa Terceiro Tempo
da Rádio Popular FM.
5) Supercopa Popular de Futsal somou 85 gols
em seis rodadas, média de mais de 5 gols por
jogo.
6) Regional da Aslivata que começa neste do-
mingo com 16 equipes terá cinco equipes que
já foram campeãs.
7) Canabarrense, Brasil, Juventude da Berlim,
Riograndense e Rui Barbosa de A. do Meio.
8) Ilson Knopp, de Estrela, nos dá o privilégio
de acompanhar a nossa Sem Pulo de número
1.259.

Dojo de Karate-do
treina em Tóquio

FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA AKIRS

Entre os dias 20 e 26 de julho a Associação
de Karate-do Ippon do RS (Akirs), de Teutônia,
esteve presente na capital do Japão para uma
imersão na cultura japonesa.

Pela terceira vez, o sensei André Traichel
viajou para o país que é a terra natal da arte
marcial praticada por milhões de pessoas ao
redor do mundo. Com ele, viajaram mais três
alunos do dojo: Valkiria, Erika e Guilherme.

Um dos objetivos foi o treino privado com
Hiyori Kanazawa, campeã mundial de kata (for-
ma) e kumite (luta). Hiyori sensei é neta do
fundador da Shotokan Karate-do International
Federation (SKIF ), uma das maiores linhagens
de karate-do no mundo, com presença em mais
de 100 países. A Akirs é uma academia filiada a
essa escola, tendo assim um vínculo direto com
a matriz japonesa, mantendo-se alinhada com o
que é treinado no Japão.

A viagem também serviu para que os alunos
conhecessem mais da cultura e cotidiano dos
japoneses. Isto é considerado muito importante
pois o Karate-do é uma arte marcial em que,
além das técnicas de luta, os alunos de uma
academia devem aprender sobre a etiqueta,
costumes e tradições orientais, inclusive uma
pequena porção do idioma nipônico.
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LAJEADO          QUE TIME É ESSE?

Juvenil do Lajeadense 1998
RUDIMAR THOMAS

Quem joga ou jogou futebol, ou qualquer
outro esporte, tem nos seus arquivos fotos de
times que levantaram títulos, ou que simples-
mente participaram de competições, ou de par-
tidas amistosas.

Na foto de número 105 da série, destacamos
o time do Juvenil do Lajeadense de 1998.

Em pé: Nico Dalagnol, Zilmário, André, Lin-
domar Freitas, Marcelo, Bodão, Beibe Mallmann,
Diogo, Cristiano, Márcio, Gobbi, Motora e Pauli-
nho Vetorello.

Agachados: Jean Mossmann, Sérgio, Ederson
da Rocha, Patrick, Douglas, Coletti, Izaqui, Moi-
sés Klein e Rafael.
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